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O Sentinela
fez-se à estrada...

A Rio Vizela fotografada por Blaufuks.  Um
livro que é um importante documento
de reflexão sobre o abandono a que es-
tão votadas muitas unidades fabris, em
Portugal e no resto da Euroupa. . Pág. II

A Fàbrica de
Daniel Blaufuks

Freguesia volta a celebrar aniversário na Rio Vizela

Espero que quem venha
a seguir dê continuidade

às festas da vila. É
importante mantê-las”

“
AS FESTAS DA DESPEDIDA

DE CARLOS VALENTE

IMAGEM DE ARQUIIVO. FESTAS DA VILA 2012

Ressuscitámos uma personagem criada em
2010 pelo Entre Margens: o Sentinela. E este
fez-se à estrada, mas também às ruas cheias
de lixo, a avenidas que ainda não o são. Viu
o que quis, e o que não quis... Pág. II-IV

14 MARCOS DA
HISTÓRIA
RECENTE DA
FREGUESIA DE
VILA DAS AVES

----------»»

ESTE SUPLEMENTO INTEGRA A EDIÇÃO 492 DO JORNAL ENTRE MARGENS DE 28 DE MARÇO DE 2013, E NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE.
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Freguesia das Aves faz a festa
dos 58 anos na Rio Vizela

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

De 04 a 07 de abril, em Vila das
Aves, todos os caminhos vão dar à
Fábrica do Rio Vizela. Isto porque o
58º aniversário da Vila volta a ser lá
comemorado. “Pretendemos fazer na
Rio Vizela na mesma porque na Quin-
ta dos Pinheiros mantem-se o pro-
blema da corrente elétrica necessária
para alimentar toda a festa”, conta o
presidente da Junta, Carlos Valente.
O programa, diz o presidente da jun-
ta, é “caseiro e simples”.

Com um cartaz inspirado no que
foi desenhado para as festas da vila
de 1969, o 58º aniversário da Vila
das Aves promete não desiludir. A
abertura das comemorações está
marcada para o dia de aniversário e
às 12 horas do dia 4 de abril o céu
encher-se-á de cores naquela que
será a sessão de fogo-de-artifício
comemorativa dos 58 anos da Vila.

A manhã do dia seguinte será
marcada pelas atividades das esco-
las, atividades que o presidente da
junta diz ser “um dos momentos mais
bonitos das festas”. Os carroceis, es-
ses já estão assegurados e as licen-
ças já foram pedidas. “Eu estava com
algum receio em relação aos carroceis

A SEGUNDA-FEIRA DE 04 DE ABRIL DE 1955 FICARÁ PARA SEMPRE NA HISTÓRIA DE VILA DAS
AVES. NO ANO EM QUE COMPLETA O 58º ANIVERSÁRIO, O ENTRE MARGENS FOI CONHECER AS
SURPRESAS QUE IRÃO MARCAR MAIS UMA EDIÇÃO DAS FESTAS DA VILA.

por causa da luta deles por causa do
IVA, mas os carroceis do ano passa-
do estão, mais ou menos, todos ga-
rantidos”, adianta. Para a noite está
reservada a atuação do Grupo Co-
ral da ARVA (Associação de Refor-
mados de Vila das Aves) e dos alu-
nos do Agrupamento de Escolas Ave.

Os Millenium são, novamente, o
grupo escolhido para animar a noite
de sábado e Carlos Valente explica
que a decisão de traze-los novamente
se prende com o facto de ser um
“espetáculo totalmente novo”. “As

1941
Avenida
para
o futuro

1957
Inspiração
de poetas.
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Em 2010 o Entre Margens criou
uma personagem que batizou
de ‘Sentinela’ porque o quis
observador e atento às  peque-
nas coisas que fazem a diferen-
ça no dia-a-dia do cidadão.
O ilustrador de Vila das Aves,
Vitor Martins deu-lhe o corpo
que aqui se reproduz, e foi
encarnando novamente esse
personagem que o Entre Mar-
gens saiu à rua, neste caso, às
ruas de Vila das Aves. Nas
páginas seguintes, siga-lhe o
rasto...
»»»»»»»»»»»»»»»»

únicas coisas que se mantêm”, adi-
anta o presidente da junta, “são o no-
me e alguns dos intervenientes”. O
espetáculo, garante, “não tem nada a
ver com o espetáculo do ano passa-
do e nós acabamos por fazer porque
está acessível à nossa carteira”. Mas
o dia de sábado têm ainda mais ativi-
dades programadas para animar a vi-
la. Durante a manhã haverá bombos
nas ruas e um concurso de pesca,
cuja receita reverte a favor da secção
de mergulhadores dos Bombeiros de
Vila das Aves.

O dia sete de abril é, para muitos,
o mais aguardado. Enquanto, pela
manhã, a missa dos 58 anos da Vila
terá lugar na Igreja matriz, a tarde es-
tará reservada ao cortejo, seguido
das atuações do grupo de cantares
do Alentejo “Os afluentes do Sado”
e dos ranchos folclóricos.

O cortejo volta a sair da rotunda
de S. Miguel, em direção à Fabrica do
Rio Vizela mas este ano há uma sur-
presa, uma empresa de Vila das Aves
mostrou interesse em integrar o cor-
tejo e Carlos Valente vê com bons
olhos a participação, “é uma forma
de se divulgar as empresas e as fes-
tas podem, por ai, começar a ganhar
um bocadinho mais de força se al-
gumas das empresas quiserem parti-
cipar”. Mas este ano também não
haverá subsídios para incentivar as
instituições a participar. “Era um bo-
cado difícil estar a esticar mais o or-
çamento e nós temos que tentar que
a receita dê para a despesa”, lembra
Carlos Valente, “tem dado nos anos
anteriores, com o subsídio da câma-
ra que está garantido, mas não po-
demos esticar mais. Bem gostávamos
de poder pagar às associações que
quisessem trabalhar para fazer um
carro mas não é possível”.

Estas são as últimas Festas da Vila

de Carlos Valente enquanto presiden-
te da Junta e o autarca não esconde
a vontade de que o evento seja man-
tido. “Espero que quem venha a se-
guir para a junta dê continuidade às
festas da vila mas é uma decisão que
cabe a quem for eleito nas próximas
eleições, mas eu acho que é impor-
tante manter”, afirma. Ainda assim, ga-
rante que não assume nenhum com-
promisso com as festas do próximo
ano. “Quem vier tem que tomar a deci-
são, está livre de assumir o que en-
tender em relação a este assunto”.

Quanto a este ano, assegura que
tentaram, acima de tudo manter a ques-
tão económica. “Eu podia dizer que
como são as últimas festas, ao me-
nos saía com umas festas de arrom-
ba, mas não”, garante Carlos Valente,
“não temos condições para isso, nem
eu faço, por princípio”.

Um dia, “sabe-se lá quando”, diz
o presidente da junta, “hei-de fazer
uma exposição sobre as Festas da Vila,
precisamente com a parte dos miú-
dos para que, quando eles já tiverem
os seus 20 e 30 anos, casados al-
guns, possam ver-se nas festas da vila”,
conclui. |||||

“Espero que quem ve-
nha a seguir para a
junta dê continuidade
às festas da vila mas
é uma decisão que
cabe a quem for eleito
nas próximas eleições,
mas eu acho que é im-
portante mantê-las”
CARLOS VALENTE, PRESIDENTE DA
JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DS AVES

O
SENTINELA,
FEZ-SE À
ESTRADA...

1966
O benemérito
maior.

1967
Gratidão
à Fábrica.
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O passeio iniciou-se pela manhã do
primeiro dia de primavera de 2013.

O Sentinela, bem agasalhado, com
casaco grosso, gorro e boina, para
fazer face ao frio primaveril, entrou
na Vila pela zona da baixa e estacio-
nou o carro, no parque de estacio-
namento da Estação de Caminhos-
de-ferro. Encontrou um parqueamen-
to com muitos lugares vazios.

Começou a sua caminha pela pró-
pria Estação. Pensou em visitar os
painéis de Eduardo Nery, recentemen-
te falecido. Contudo quando tentou
entrar na sala de espera da Estação
deparou-se com tudo encerrado.
Contemplou então pela vidraça, os
painéis coloridos símbolos que irão
perpetuar o nome de Negrelos na
Estação de Vila das Aves.

De mãos nos bolsos, para se pro-
teger do frio cortante, o Sentinela,
recordava a inauguração da Estação
de Vila das Aves, que tanta tinta e
tantas, tantas palavras fez correr no,
não tão longínquo, ano de 2004.

Encolhendo os ombros, e com um
trejeito de desalento, o Sentinela co-
meçou a sua caminhada. Apreciou
os espaços britados em redor da Es-
tação. Pensou que o intuito de tal tra-

balho teria sido o não nascimento
de ervas daninhas, mas concluiu en-
tão que o mesmo não ficou assim
tão bem feito.

Cerrando os olhos deixou a men-
te idealizar um local com uma relva
verde e rapada, árvores de copa bai-
xa dando sombra a bancos colori-
dos de madeira. Pequenos trilhos por
onde poderiam correr em bicicletas
e triciclos crianças alegres e aos guin-
chos dando uma vida completamen-
te diferente aquele lugar da baixa.

Abanando a cabeça, como que pa-
ra espantar as ideias inconcretizáveis,
acelerou por momentos o passo. As-
sim, logo chegou ao túnel de passa-
gem do caminho-de-ferro onde os
seus olhos esbarraram com epítetos
agradabilíssimos escritos nas paredes
do túnel. O Sentinela estacou o cor-
po para melhor apreciar os dizeres e
pensou: oh pá, já era tempo das pes-
soas se deixarem destas coisas, de
escrever “adoro-te Sara”, “Melhores
amigos”, “Fa Merda”. Agora com o
facebook e tudo o mais, não é preci-
so andar por aí a sujar as paredes!

Não deixando porém de lhe aflo-
rar um sorriso nos lábios, o Sentinela
começou a subir o escadario que o
levaria à rua Silva Araújo. Porém, a meio
do percurso, parou a marcha, apre-

ciou o declive do escadario e pensou
que “isto é mesmo acentuado, quem
descer tem de se agarrar bem ao ba-
rão”, e maroto sorriu, “e uma mulher
que suba, aha, aha, tem que ter cui-
dado com as pernas se vier de saia”.
Aí, o Sentinela, garoto, sorriu aberta-
mente visualizando a cena com os
olhos semicerrados.

Chegado ao cimo, encaminhou-
se para a rua Silva Araújo, em direção
à praça de táxis. Sempre em passo
sereno ia apreciando a paisagem de
Negrelos e as lojas da vila. Logo se
deparou com o Centro Comercial York
e pensou em dar uma vista de olhos
pelos lojistas. Azar, estava fechado.

Mas, contudo disponha de um ho-
rário de funcionamento, e pelas ho-
ras deveria estar aberto. Espreitou pela
vidraça. Já se estava a tornar recorren-
te, o olhar pelo vidro! Nada. Não se
via vivalma no interior, só papel de
jornal colado nos vidros das montras.

A sua memória levou a tempos
em que o Centro Comercial York ti-
nha uma sapataria, uma loja de eletro-
domésticos, cafés que eram na altura
ponto de encontro da juventude, pe-
quenos serviços, enfim, havia vida
naquele local e naquela rua. Não pode
deixar de pensar “e tudo a crise le-
vou… ou outros que a fabricaram”.

Chutando os pensamentos para
assuntos mais agradáveis o Sentine-
la continuou a sua caminhada, e cen-
trou a sua observação noutros por-
menores. E logo ali, constatou o por-
quê do parque de estacionamento
da estação de caminho-de-ferro es-
tar vazio, pensou: “Os automobilistas
preferem estacionar na rua Silva Ara-
újo, mas em cima do passeio”. Alfi-
netadas, alfinetadas!

E refletindo sobre os seus própri-
os pensamentos “alfinetados” deu
por si, já no Largo Braga da Cruz, mes-
mo em frente ao monumento que
simbolizada a geminação de Vila das
Aves e Saint-Etienne-les-remiremont.
Ao seu redor observou um passeio em
péssimo estado. E pensou, que “lá lon-
ge, em Saint Etienne, também deve
haver uma monumento que simboli-
ze a mesma geminação, e aposto uns
quantos euros, não muitos que esta-
mos em crise, que lá, o largo ou praça,
estão impecáveis para que qualquer
turista possa fotografar e levar de re-
cordação sem buracos nos passeios”.

As pernas do Sentinela já se esta-
vam a habituar a um movimento mais
célere, pelo que, não se demorou mais
na apreciação do largo e remou para

.... ÀS RUAS, AOS
CAMINHOS, ÀS
VALETAS... DE
VILA DAS AVES

UMA ARCA QUEIMADA E FEITA
LIXO NUMA AVENIDA
QUE AINDA NÃO É AVENIDA
(PARADELA-CENSE)

UMA PICHAGEM DE AMOR
DEIXADA POR QUEM NÃO
TEM QUALQUER ‘AMOR’ PELO
ESPAÇO PÚBLICO

1970
Pedra a pedra:
o Estádio. 1987

Incansável pela
sua vila.
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o interior das Fontainhas pensando
em procurar as casas de banho por
debaixo do escadario onde começa
a Alameda de Saint-Etiene-Les-Remi-
remont. Não teve sorte. Estavam fe-
chadas, e o aspeto exterior das mes-
mas é mau.

Mas, por outro lado, os olhos do
Sentinela babaram-se nos amores de
todas as cores que ladeiam a alame-
da. “Um amor de praça”, pensou.
Contudo, logo os seus olhos se semi-
cerraram e a sua face se contorceu
num esgar de repúdio ao visualizar
um monte de lixo nuns dos jardins
paralelos à “alameda dos amores”. E
havia de tudo, garrafas de água, de
vidro e de plástico, garrafas de cerve-
ja, iogurtes, pacotes de maços de ci-
garros. O Sentinela ficou aborrecido.

“Com tanta informação sobre co-
mo tratar do lixo já não se devia ver
este triste cenário”, refletiu o Sentine-
la, e o seu pensamento acelerou “algo
está a falhar, é como o deficit, como
todos as previsões do governo”.

E disso mesmo teve a prova na
restante caminhada. Encontrou ain-
da sacos de cenouras, caixas de açú-
car granulado, coriscas de cigarro,
contas de supermercado e pasme-se,
saco de produto dos coelhos e apa-
ras de jardinagem. É mesmo de di-
zer, inacreditável.

E ia, o Sentinela, tão compenetra-
do nas suas observações e na sua ca-
minhada que quase se esbarrou com
um avense que cortava as ervas em
frente à sua casa. O Sentinela, apro-
veitou logo a oportunidade para fa-
zer um pouco de conversa. Até por-
que o percurso vinha a ser um tanto
ou quanto solitário.

- Então, nas limpezas de Páscoa?
O avense, Augusto Fernandes Sil-

va, não se fez de rogado e também
engatou ali conserva com o Sentinela.

E logo foi partilhando a sua visão
da vila e das ruas. “Pois é, eles não lim-
pam, limpo eu à minha porta, porque se
não isto fica uma mata”. O Sentinela
concorda e argumenta que a vila pre-
cisava de mais umas coisitas na via
pública. “Aha pois, precisa pois”, diz
Augusto Silva, “faltam passeios, se te-
mos que vir para a estrada os carros apa-
nham-nos” e continuou a sua reflexão
dizendo que “ele (presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso), não
se vira para aqui… já teve mais interes-
se do que tem agora”.

O Sentinela, de forma cordial lá lhe
foi dizendo que também há a cidade
e as outras freguesias. Mas Augusto
Silva, não se deixou convencer: “está
bem, esta bem, mas em Santo Tirso alar-

gam-se tantos passeios e aqui nada”, e
concluiu que “o presidente da junta
também pouco pode fazer, não havendo
guito, nada se faz, mas que o presidente
se está a esquecer da terra está”.

Tentando desviar a atenção do seu
interlocutor, já que não queria entrar
em politiquices nem ser considerado
mal-educado, o Sentinela, começou a
elogiar o dia límpido, mas frio, de
primavera e logo, logo se despediu
alegando ter ainda que calcorrear
mais terreno.

Pela rua de S. João, acedeu nova-
mente à rua Silva Araújo, e lá chegan-
do com olhos de “lince” viu uma rua
sem passeios, torta onde os carros tem
que fazer “gincana” para se desviar
dos peões, e vice-versa. Mas, por incrí-

vel que possa parecer, estava limpa.
Pensou, das duas uma, ou os peões
por ali não deixavam rasto, ou os
funcionários da autarquia tinham por
lá passado havia pouco tempo.

Pensou para onde ir, e então resol-
veu subir a rua e entrar na avenida
de Paradela, para ver como iam as
obras de ligação a Cense. E enquan-
to caminhava, ia apreciando a vista,
para os lados de Negrelos e Roriz. A
sua memória fê-lo recuar ao passa-
do, a um suplemento futurista que o
Entre Margens publicou por altura das
festas da vila do ano 2007, no qual
não se concluíam obras mas sim, se
requalificavam as obras da avenida
de Paradela. Pura ficção!

Sorrindo para consigo mesmo, e
com as partidas que a memória pode
provocar, adentrou nas obras de li-
gação a Cense. Ainda não tinha an-
dado muito, e já estava chateado. Lá
vou ter de, logo à noite, escovar bem
os sapatos, se não lá vem o sermão
da mulher! Que chatice!

Mas, tão depressa, estava preocu-
pado com os sapatos, como de súbi-
to a sua atenção foi atraída para um
objeto semi queimado na berma da
futura avenida. Uma arca! Uma arca
como a avó tinha! Daquelas que
quando se abriam cheiravam a nafta-
lina, mas que tinham sempre coisas
curiosas guardadas.

Recordou que também as meni-
nas lá guardavam o enxoval à espe-
ra do casamento. A avó, também lá
guardava, numa caixa de metal, re-
buçados de mentol! O Sentinela, sen-
tiu-se nostálgico, como podem quei-
mar, na berma de uma avenida, que
ainda não é avenida, uma arca, um
pedaço de história da vida de alguém.

Contemplou o cenário, refletiu algo
que não revela e fez-se novamente à
estrada. |||||

...E ASSIM ESTÃO OS PASSEIOS
DA RUA SILVA ARAÚJO. NA
REALIDADE, A CONDIZER COM
A ESTRADA

1987
Geminação:
adesão
à Europa.. 1987

Um cubo percursor
do Centro Cultural.
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“Por muito que o seu nome apareça
numa ou noutra imagem, talvez não
seja importante ter presente que fá-
brica é esta. Dito de outra forma: a ideia
de fábrica começa pela diluição da
sua identidade, da sua localização.
Detemo-nos apenas no essencial – uma
grandiosidade física e espacial, um
passado de prosperidade económi-
ca, um abandonado nos dias de hoje”.
Escreve-o Eduardo Brito, nas primei-
ras páginas de “Fábrica” do fotógrafo
Daniel Blaufuks, apresentado no úl-
timo sábado, dia 23, em Guimarães.

“Fábrica” também é uma instalação
fotográfica e cinematográfica, mas é
sobretudo um livro de 172 páginas
que reúne imagens de Blaufuks (Lis-
boa, 1963) feitas na Fábrica de Fia-
ção de Tecidos do Rio Vizela e foto-
grafias originais de Domingos Alvão
entre outros autores. Blaufuks foto-
grafou e filmou a referida empresa,
sedeada em Vila das Aves “auscul-
tou-lhe os ruídos” e trabalhou tam-
bém “uma forte componente objeto-
lógica e documental, composta por
carimbos, fichas de trabalhadores,
folhas de salário, regulamentos, mo-
edas de cartão, entre outras fontes”.

Que fábrica é esta?
A FÁBRICA QUE NOS PRÓXIMOS DIAS ACOLHE A FESTA DOS 58 ANOS DE
VILA DA FREGUESIA DAS AVES TEM CONSTITUÍDO MATÉRIA-PRIMA DE
REFLEXÃO PARA VÁRIOS CRIADORES CONTEMPORÂNEOS. A MAIS
RECENTE  TEM A ASSINATURA DO FOTÓGRAFO DANIEL BLAUFUKS E FOI
APRESENTADA NA SEMANA PASSADA EM GUIMARÃES.

cado no âmbito do projeto Reima-
ginar Guimarães da área de Cinema
e Audiovisual da (ainda) Guimarães
2012, Capital Europeia da Cultura.

Para além de documentar “um es-
paço que mais cedo ou mais tarde
irá desaparecer, porque deixou de
fazer sentido”, Daniel Blaufuks espera
igualmente que o projeto agora tor-
nado público seja motivo de “reflexão
sobre o que é que aconteceu a estas
fábricas todas, não só nesta zona mas
também do resto da Europa” até por-
que, afirmou o fotógrafo em declara-
ções ao Entre Margens, “estamos a
falar do desaparecimento da classe
operária que no fundo, penso eu, está
na origem desta crise que nós vive-
mos hoje na Europa. De facto desapare-
ceu, de alguma forma, a manufactura”.

Eduardo Brito outra vez. Escreve o
coordenador do projeto de fotogra-
fia Reimaginar Guimarães que, tal co-
mo “numa cidade fantasma, em ‘Fábri-
ca’ a presença humana perdeu-se na
imagem do presente. Não há pesso-
as, nem sequer sombras. Apenas o
som de passos, abandonados como
o espaço em que se fazem ouvir”. Ao
Entre Margens, Daniel Blaufuks su-
blinha a ideia de ausência. “Acho que
naquela fábrica sente-se muito a au-
sência dos trabalhadores e também
das máquinas, pela ausência do ruí-
do e que, de certa forma, tentei recri-
ar tanto no livro como no filme” que
acompanha a exposição.

Daniel Blaufuks não conhecia a
Fábrica do Rio Vizela: “visitei-a pela
primeira vez para este trabalho, não

O resultado encontra-se patente ao
público até 26 de maio, no Centro
para os Assuntos da Arte e Arqui-
tectura, em Guimarães, e perpetuado
para o futuro no referido livro, publi-

2000
Lembrando
altos voos
do Clube.

2004
O nome da estação:
memória de décadas
de luta.

DANIEL BLAUFUKS
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pensando que iria ser um trabalho
desta envergadura”. De certa forma,
admite, o confronto com este espaço
acabou por condicionar todo o pro-
jeto. “O que surpreende mais na fábri-
ca é o tamanho, foi a segunda maior
fábrica têxtil da Europa, e é, de facto,
de um tamanho abismal. Encontra-
mos ali muitas coisas que encontra-
mos noutras fábricas abandonadas,
mas aquela dimensão dá uma poéti-
ca que se calhar uma fábrica mais
pequena não tem”.

CRIAÇÃO CONTEMPORÂNEA
Mesmo concordando com a ideia de
Eduardo Brito, de que “talvez não seja
importante ter presente que fábrica é
esta”, não deixa de ser interessante
notar que a mesma tem merecido muita
atenção por parte de alguns criadores
contemporâneos. Guimarães 2012,
Capital Europeia da Cultural propor-
cionou esse foco de atenção e visibili-
dade; primeiro com a curta-metragem
“Vidros Partidos” realizada pelo es-
panhol Victor Erice (ver edição de 15
de novembro de 2012 do Entre Mar-
gens) e, agora, com o trabalho de
Daniel Blaufuks. A artista plástica Isa-
bel Guimarães contribui igualmente
para o fenómeno, com as obras ex-
postas no âmbito da Contextile -
Trienal de Arte Têxtil Contempo-
rânea, promovida também no âmbito
de Guimarães 2012. Mas já antes,
outros criadores fizeram desta fábri-
ca, fundada em 1845, e dos espa-
ços envolventes, local de criação, com
é disso exemplo a curta-metragem
“Uma Comédia Infeliz” (2003) de
Artur Serra Araújo, realizador que vol-
taria anos mais tarde à Rio Vizela para
a gravação do videoclip “Snow Girl”
dos Blind Zero (ver edição de 29 de
abril de 2010 do Entre Margens). Na
ocasião, Miguel Gomes, vocalista dos

Blind Zero afirmou nunca ter estado
“num sítio tão amplo, rico e tão am-
plamente habitado e integrado no ter-
ritório”. “Pensar que nesta fábrica che-
garam a trabalhar três mil pessoas é,
de facto, impressionante” afirmou. Mi-
guel Gomes notava ainda que “en-
trar no refeitório e ver aquela foto-
grafia é absolutamente impactante”.

A fotografia de que falava o vo-
calista dos Blind Zero viria, dois anos
depois, a ter uma fortíssima presença
no filme de Victor Erice, estreado em
novembro do ano passado em Roma.
“Essa foto representa o que foi a classe
operária europeia no século XX”, afir-
mou na altura o realizador ao diário
espanhol El Mundo. “Todas essas pes-
soas lutaram anos para conseguir uma
vida melhor e hoje, os seus descen-
dentes, estão prestes a perder tudo”.

Essa reflexão global a partir da Fá-
brica do Rio Vizela também é parti-
lhada por Daniel Blaufuks (Prémio BES
Photo 2006) que considera o “espa-
ço em si fascinante”. “Mas de facto”,
concluiu o fotógrafo “esse espaço, que
durante muitos anos serviu para um
fim muito especifico, e de repente dei-
xa de ter utilização, leva-nos a questi-
onar sobre o que é que se pode fazer
com ele, mais ainda numa zona que
não é a mais próspera do país. Acho
que isso levanta tantas questões que
qualquer artista ou qualquer pessoa
que queira pensar sobre o assunto se
sente interpelado [por aquele espaço]”.

“Fábrica” de Daniel Blaufuks é uma
coedição da Guimarães 2012 Capi-
tal Europeia da Cultura e da Pierre
von Kleist Editions. A aquisição do
mesmo pode ser feita no Centro para
os Assuntos da Arte e Arquitectura,
em Guimarães, ou através do sítio
da Internet da referida editora, com
sede em Lisboa. Mais informação em:
www.pierrevonkleist.com

Daniel Blaufuks nasceu em Lis-
boa em 1963, numa família de
refugiados judeus alemães.
A sua formação dividiu-se entre
a AR.CO, Lisboa, o Royal College
of Arts, Londres, e a Watermill
Foundation, Nova Iorque. Utili-
zando principalmente fotografia
e vídeo, é autor de livros, instala-
ções, filmes e diários fac-simila-
dos, como “London Diaries”
(1994) e “Uma Viagem a São
Petersburgo” (1998). Depois de
“Sob Céus Estranhos” (2002), re-
alizou “Um Pouco Mais Pequeno
do Que o Indiana” (2006), um
ensaio sobre paisagem e memó-
ria coletiva em Portugal. O seu
trabalho encontra-se representa-
do em várias coleções, entre as
quais a da Fundação Calouste
Gulbenkian (Lisboa), a Colecção
Berardo (Lisboa), o Centro Gale-
go de Arte Contemporânea (San-
tiago de Compostela), o Palazzo
delle Papesse (Siena), a Sagamo-
re Collection (Miami), e The Pro-
gressive Collection (Ohio). Em
2006, foi o vencedor do Prémio
BES Photo, o mais importante
prémio nacional de fotografia. |||||

DANIEL BLAUFUKS

EM CIMA, IMAGEM DO FILME
VIDROS PARTIDOS DE
VICTOR ERICE, RODADO EM
2012 NA FÁBRICA DO RIO
VIZELA. EM BAIXO E AO LADO
(IMAGEM DE CAPA), FÁBRICA
DE DANIEL BLAUFUKS

Visitei [a fábrica
do Rio Vizela] pela
primeira vez para
este trabalho, não
pensando que iria
ser um trabalho
desta envergadura”.

“

2005
S. Miguel dos
50 anos de Vila. 2005

Rotunda
de S. Miguel.
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Pouco passa das 18 horas de um dia
da semana e ainda não anoiteceu
mas José Gomes Miranda tem já as
cerca de 379 lâmpadas que dão cor
à sua rulote, acesas. Estacionada qua-
se em frente ao edifício da Junta de
Freguesia de Vila das Aves, a FiFiFlá
está já aberta e enquanto fazemos a
entrevista, um par de pessoas pára e
pergunta pelas farturas quentinhas.
Já vai sair’, responde José Gomes
Miran-da. Não é da Vila mas por aqui
já quase todos o conhecem e são

VIII | ENTRE MARGENS // VILA DAS AVES | 28 MARÇO 2013

‘As pessoas fazem fila, fazem’

muitos os que dizem que são dele as
melhores farturas. O segredo? “O se-
gredo só as pessoas é que podem dize-
lo, por mim devo dizer que não há
segredo”. Mas com segredo ou não, a
verdade é que nas festas onde a FiFiFlá
está os clientes fazem fila, mesmo quan-
do há mais rulotes por perto. “Há uma
coisa muito importante”, confidencia
José Gomes Miranda, “é fabricar na
hora e não enfiar nenhuma fartura
fria ao cliente”. Se os clientes têm pres-
sa, o melhor mesmo é ter paciência
até porque José Gomes Miranda ga-
rante que, depois de aquecer o óleo

o processo é bastante rápido. Uma
coisa é certa, na FiFiFlá não há fartu-
ras frias, “frias não há hipótese”.

O negócio dura há quase 38
anos e é a única ocupação de José. E
depois de 38 anos ainda come far-
turas? “Ainda como farturas”, conta-
nos, “e a minha mulher também, come
quase todos os dias”. Em Vila das
Aves, faz as festas da vila, o S. Miguel
e o S. João, em Santo Tirso não falha
o S. Bento e o Sanguinhedo e depois
segue para Paços de Ferreira, Paredes,
Carvalhos e Bonfim, mas há, também,
meses em que está parado. “Agora,

por exemplo, estive um mês parado,
fiz o S. Brás em Paços de Ferreira, de-
pois não há grandes festas, não há
grande motivo para nos instalarmos
e então estive mais ou menos um
mês parado”, explica. Ainda assim ga-
rante que a procura é cada vez mai-
or: “parece impossível não é? Mas co-
migo, pelo menos é assim. As pesso-
as fazem fila, fazem”.

A FiFiFlá é um negócio de família
e isso está presente até no nome.
“FiFiFlá é porque os meus três filhos
têm nomes começados por F. A mi-
nha filha é Filomena, o outro, que
também costuma estar aqui, é o Filipe
e o flá é de Flávio”. Com o mistério
do nome resolvido, fica ainda por
descobrir o segredo do sucesso.

“Acho que se calhar também pode
ter a ver com a forma como lido com
os clientes, a maneira de estar, a for-
ma de dialogar, a maneira de ser da
minha mulher, dos meus filhos, isso
deve contar também um bocadinho”,
diz José Gomes Miranda. E a recei-
ta? “a receita é simples, não tem ne-
nhum segredo”, diz sorridente.

Maria Aparício foi uma das clien-
tes que esperou, pacientemente pe-
las farturas da FiFiFlá. “É uma coisa
que eu gosto e então parei para com-
prar para o lanche”, conta. Já não é a
primeira vez que as come e garante
que são boas. O cheiro a farturas
acabadas de fazer começa a espalhar-
se no ar. José corta-as, enfeita-as     de
açúcar e canela enquanto conquista
um ou outro sorriso dos clientes. Vão
chegando mais e mais pessoas e en-
quanto repete o processo com as far-
turas confidencia: “Também eu gos-
tava de saber o segredo disto”.

Quando a FiFiFlá deixar a Aveni-
da 4 de abril será para se instalar no
recinto das festas da vila, na Fabrica
do Rio Vizela. ||||||

A RULOTE AMARELA COM LETRAS VERMELHAS É JÁ INCONFUNDÍVEL, EM VILA DAS AVES. NA FIFIFLÁ
HÁ FARTURAS, CHURROS, PIPOCAS E UMA QUANTIDADE DE OUTRAS ESPECIALIDADES QUE FAZEM AS DELÍCIAS
DE QUEM FREQUENTA AS FESTAS POR ONDE SE VAI INSTALANDO.

[A procura é cada vez
maior]. Parece im-
possível não é? Mas
comigo, pelo menos é
assim. As pessoas
fazem fila, fazem”.

“

2012
Amieiro Galego:
vontade (antiga)
do Povo.2008

Quinta dos Pinheiros.
Finalmente.
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